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PRINCIPAIS INSIGHTS  
 

• Em 2023, a Polónia foi o 15º importador mundial de Rochas Ornamentais1, com um valor de 

importações de 149,7 milhões de euros, sendo o produto Pedras de cantaria/construção o mais 

representativo (100,1 milhões de euros), de acordo com o Comtrade. 

• Atendendo à estrutura de importações do mercado polaco e à especialização da oferta 

portuguesa neste setor, a presente análise incidirá, de forma mais detalhada, sobre as posições 

pautais 6801, 6802 e 6803. 

• Analisando especificamente as posições pautais 6801, 6802 e 6803, em 2023, a Polónia foi o 22º 

importador mundial destes tipos de pedras, com aquisições ao exterior no montante de 112,9 

milhões de euros, o que corresponde a 1,5% das importações mundiais dos produtos em 

referência, de acordo com o Comtrade. 

• Portugal é o 7º maior exportador mundial das posições pautais 6801, 6802 e 6803 e o 5º 

fornecedor destes produtos à Polónia, com uma quota de 3,9%, correspondente a 4,4 milhões 

de euros. Por outro lado, em 2023, a Polónia foi o 15º mercado cliente de Portugal para estes 

produtos, de acordo com a mesma fonte. 

• As importações das posições 6801, 6802 e 6803, na Polónia, entre 2019 e 2022, cresceram com 

uma evolução média anual de 15,8%, um comportamento mais favorável que o das importações 

mundiais, que registaram um crescimento de 12,1%, no mesmo período. 

• Em 2023, dado a instabilidade económica mundial causada pela guerra na Ucrânia, observou-se 

uma queda nas importações polacas deste tipo de pedras, na ordem de -19,1% em termos 

mundiais, e de -13,5% em termos de importações de Portugal. 

• Em 2023, Portugal foi 5º fornecedor de granitos (posições pautais 680223 e 680293) da Polónia 

e o 4º fornecedor de mármores (posições pautais 680221 e 680291). 

• O principal fator que condiciona o panorama do setor de rochas ornamentais na Polónia é a 

escassez dos recursos naturais no seu território e o limitado número de pedreiras ativas. 

• Atualmente, existem no país aproximadamente 400 empresas dedicadas à extração, 

transformação e comercialização de rochas ornamentais, sendo maioritariamente Pequenas e 

Médias Empresas (PME). 

• A procura está direcionada para dois principais segmentos: construção de edifícios e arte 

funerária. 

 

 
1 Para efeitos de comparação a nível internacional, apenas é possível utilizar uma delimitação pautal comum até 6 dígitos 
do Sistema Harmonizado, tendo sido, neste exercício, utilizadas as seguintes posições:  2514, 2515, 2516, 6801, 6802 e 
6803 (consultar Nota Final para informação adicional). 
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RECOMENDAÇÕES 

Abordagem ao Mercado 
 

• Para a venda de rochas ornamentais na Polónia é recomendável que o processo seja realizado 

através de importadores nacionais que dispõem de grandes armazéns, utilizam os seus próprios 

canais de distribuição e abastecem tanto as empresas do setor, como também colaboram com 

as principais empresas de construção civil, às quais fornecem as rochas ornamentais. 

• A estratégia mais comum para iniciar uma parceria comercial é o contacto direto com o 

importador local, que poderá ser feito de várias formas: 

o através de contactos pessoais nas maiores feiras do setor realizadas no estrangeiro 

(sobretudo na Europa, por exemplo, em Itália), as quais são normalmente visitadas pelas 

empresas polacas; 

o através da participação em missões empresariais do setor ao mercado polaco; 

o através de contactos online com vista a uma primeira apresentação da empresa e da 

respetiva oferta, e posterior marcação de reuniões com as empresas polacas.  

• A visita ou participação no mercado polaco, nas principais feiras do setor dos materiais de 

construção, com o intuito de dar visibilidade à empresa e respetivos produtos, e estabelecer 

novos contactos comerciais, revela-se crucial para travar novos conhecimentos e obter feedback 

a partir do “terreno”. Na Polónia, a feira mais importante do setor é a Stone Industry Fair, no 

entanto, deve ser tomada em linha de conta a sua reduzida dimensão. Não obstante, poderá ser 

uma boa opção para uma primeira abordagem do mercado.  

• Dada a importância do mercado, a respetiva dimensão e a existência de grande competitividade, 

recomenda-se uma abordagem contínua e persistente para, por um lado, fortalecer as relações 

comerciais, caso já existam e, por outro, chegar a potenciais novos clientes.  

• A realização de visitas de prospeção e, posteriormente, de acompanhamento, por forma a ter 

uma melhor perceção do mercado e contacto contínuo com os clientes/parceiros locais é outro 

elemento fulcral a ter em atenção aquando da abordagem deste mercado, sendo a presença 

física no país muito relevante para o desenvolvimento de negócios. 

• Previamente a uma tentativa de entrada no mercado polaco, e de modo a reduzir o risco, é 

fundamental realizar uma análise de mercado, para obter market intelligence que permita 

conhecer as suas especificidades, necessidades e tendências, assim como os principais projetos 

estruturantes da Polónia e consequentes necessidades do país. 

• É extremamente relevante escolher um parceiro local credível, bem relacionado e com um bom 

conhecimento do setor, para poder usufruir da sua experiência de importação, do seu 

https://targistone.pl/en/
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conhecimento sobre a rede de distribuição e dos meios logísticos necessários, assim como do 

acesso a um conjunto de relações ao nível administrativo. 

• Apostar na qualidade e design dos produtos destinados à população com poder de compra, 

sendo igualmente aconselhável a publicação e divulgação dos produtos em revistas e portais da 

especialidade. A organização de ações promocionais para reforçar o conhecimento e a imagem 

de qualidade dos respetivos produtos é também importante. 

• É imperativo clarificar todos os termos dos contratos, incluindo condições seguras de 

pagamento para evitar disputas posteriores. Para o efeito, é indispensável recorrer a gabinetes 

de advogados especializados (conhecedores do Direito polaco), quer na fase da assinatura de 

contratos, quer durante a respetiva atividade no mercado. 

• É importante ter em conta que este mercado exige uma abordagem numa perspetiva de médio 

e longo prazo. 

• Ter em mente a possibilidade de articulação com a AICEP em Varsóvia, que constitui um 

importante canal de apoio às empresas portuguesas, estando disponível para o fornecimento 

de contactos de potenciais clientes e de informação à medida das necessidades das empresas. 

• Poderão ainda ser consultados outros aspetos gerais de ordem legal e regulamentar em Portugal 

Exporta | Polónia (AICEP). 

Abordagem ao Cliente 
 

•  Ser paciente e persistente no contacto com o cliente devido à extrema competitividade do 

mercado. 

• Fazer o devido follow-up dos contactos, mantendo sempre o cliente ao corrente da situação da 

cooperação (timings, atrasos, encargos, entre outros). 

• Reunir o máximo de conhecimento possível sobre potenciais parceiros/clientes, a fim de 

responder às suas necessidades particulares. 

• Marcar reuniões com a devida antecedência (cerca de 2 semanas). É conveniente estabelecer 

contactos previamente, principalmente por e-mail ou telefone, tentando fazer uma 

apresentação da empresa, de forma sucinta, mas concreta, definindo bem as intenções relativas 

ao negócio. 

• A troca de correspondência deve ser curta, relevante e prática e, preferencialmente, por e-mail. 

• A língua de contacto é o inglês. 

• Estabelecer relações de confiança com os parceiros de negócios é um elemento diferenciador. 

• A pontualidade é muito apreciada, devendo ser respeitado o horário de trabalho local (+1 hora). 

https://myaicep.portugalexporta.com/mercados-internacionais/pl/polonia?setorProduto=-1
https://myaicep.portugalexporta.com/mercados-internacionais/pl/polonia?setorProduto=-1
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• Respeitar os compromissos assumidos (reuniões marcadas e outras condições de parceria), 

assim como os prazos de entrega.  

• Os empresários polacos são muito concretos e práticos nas reuniões de trabalho que 

normalmente se realizam nos escritórios (e raramente nos restaurantes). É por isso importante 

que as empresas portuguesas se apresentem devidamente preparadas para as negociações 

comerciais, tentando ultrapassar as diferenças culturais com simplicidade. 

• As negociações importantes tendem a ser realizadas pelos principais dirigentes ou pelo 

proprietário da empresa polaca. 

• Recomenda-se convidar decisores (importadores, compradores, arquitetos e designers, 

proprietários) a visitarem Portugal como forma mais eficaz de conhecimento da empresa e da 

respetiva oferta. 

Opções de Comunicação 
 

• Dada a grande competitividade existente no setor, o uso de instrumentos de comunicação e de 

marketing revela-se fundamental para a penetração no mercado. 

• É igualmente muito importante participar nos principais eventos setoriais organizados em vários 

lugares a nível internacional, com especial destaque para a Europa e a Polónia. 

• Recomenda-se a utilização das redes sociais, com um papel crescente nas tendências de 

comunicação profissional, como forma de ganhar notoriedade na Polónia (por exemplo, 

Linkedin). 

• Os media profissionais (portais e revistas setoriais) são os canais preferenciais para a divulgação 

dos produtos que a empresa portuguesa oferece, bem como para angariar novos clientes. 

• Convidar clientes ou potenciais parceiros para visita às instalações da empresa portuguesa, por 

forma a mostrar as suas competências e estabelecer uma relação de maior proximidade e 

confiança. 

• Apostar numa comunicação direta com os responsáveis das empresas (importadores, 

compradores, arquitetos e designers) 

• É importante disponibilizar um website, bem estruturado e em inglês, como ponto de referência 

e fonte de informação sobre a empresa e os produtos que oferece. 

• É recomendado recorrer às múltiplas opções atualmente existentes de aplicações e ferramentas 

de videoconferência (por exemplo, Zoom, MsTeams) para organização de webinars, e-meetings, 

visitas virtuais pelas suas unidades produtivas e apresentações online das suas competências e 

oferta. 
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CONSUMO 

Dimensão e Comportamento do Mercado 
 

• Em 2023, a Polónia importou o montante de 112,9 milhões de euros das posições pautais 6801, 

6802 e 6803, o que correspondeu a 1,45% das importações mundiais destes produtos, de acordo 

com o Comtrade.  

• A maior parte das importações polacas de rochas ornamentais diz respeito à categoria do granito 

(posições 680223 e 680293), cujo valor, em 2023, chegou aos 82 milhões de euros. 

• A considerável distância encontra-se o mármore (posições 680221 e 680291), cujas compras 

ascenderam ao montante de 8,8 milhões de euros, em 2023, segundo o Comtrade. 

• Apesar de, na Polónia, existir já uma oferta bastante diversificada de rochas ornamentais 

provenientes de todo o mundo, a sua procura é permanente, para aplicação em diferentes 

segmentos do setor, nomeadamente na construção de habitação e na arte funerária. 

• O mercado polaco de rochas ornamentais dispõe de duas categorias de consumidores que 

podem ser designados por: consumidores/compradores comerciais e 

consumidores/compradores diretos.  

• Na categoria de consumidores/compradores comerciais incluem-se:  

i) administrações distritais, municipais e empresas públicas. Nesta categoria, as pedras 

naturais encontram a sua aplicação na construção de diversos edifícios de utilidade 

pública, como correios, locais de desporto, museus, parques tecnológicos, universidades, 

bibliotecas, entre outros, bem como na realização de vários projetos de infraestruturas 

aeroportuárias e ferroviárias (ampliação e modernização de terminais de passageiros e de 

estações de comboios) e, ainda, na construção religiosa. 

ii) empresas privadas, hotéis, bancos, centros comerciais, lojas e restaurantes; agentes 

comerciais representantes de empresas de construção de habitação; arquitetos e 

designers que escolhem pedra para grandes projetos; processadores de pedra e 

fabricantes de monumentos; edifícios de culto. Estes consumidores/compradores 

comerciais encontram-se habitualmente nas grandes cidades.  

• Na categoria de consumidores/compradores diretos estão integrados os: 

i) particulares que compram para uso próprio (trabalhos de acabamento ou de renovação 

nos seus apartamentos e casas);  

ii) proprietários de pequenas empresas de construção que executam pequenas obras de 

recuperação ou de construção no setor privado; 
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iii) arquitetos e designers que escolhem pedras para pequenos projetos, assim como os 

escultores para as suas obras de arte. 

• No segmento de gama alta, o consumidor polaco dá preferência à pedra importada, com 

destaque para a italiana, devido à sua qualidade, acompanhando as tendências e preferências 

estéticas dos consumidores europeus.  

• Relativamente ao segmento de gama baixa (pedra sobretudo originária da China), este abastece 

o mercado de obras de classe económica, sendo o mais vulgarmente utilizado pelas empresas 

de construção para diminuírem os seus encargos. Neste segmento, importa ainda referir o 

consumidor final, com menos recursos, que, não podendo adquirir produtos mais caros, opta 

pela aplicação de revestimentos de gama económica nas suas habitações. 

 

Fatores para a Decisão de Compra do Consumidor Polaco 

• Nos últimos anos, os consumidores polacos têm prestado cada vez maior importância ao 

binómio preço/design, mais do que propriamente ao país de origem do produto e à notoriedade 

da marca. Não obstante, o preço continua a ser um fator decisivo no segmento de projetos 

privados que envolvem a utilização de pedras exclusivas de gama alta. O design, a gama de cores 

e o enquadramento da pedra a escolher num determinado ambiente são igualmente critérios 

relevantes que afetam a decisão do consumidor na sua escolha de rochas ornamentais. 

• Além dos showrooms e das lojas de materiais de construção, os arquitetos e designers têm, 

cada vez mais, um papel importante, influenciando a decisão final do consumidor com 

rendimentos mais elevados. Para além de realizarem projetos chave-na-mão para clientes com 

poder de compra, os arquitetos e designers são verdadeiros influenciadores nas aquisições, 

assim como prescritores em projetos e importantes concursos de arquitetura, onde estes 

materiais são amplamente utilizados, conferindo uma grande visibilidade ao produto final.  

 

Características do Consumo 
 

• Relativamente ao consumo de pedra natural, na Polónia, a sua aplicação está concentrada em 

dois segmentos principais: na construção de edifícios e na arte funerária.  

 

Construção de Edifícios 

• A vertente da construção de edifícios na Polónia, está segmentada em: 

1. Construção de edifícios residenciais e fogos para habitação; 

2. Construção de edifícios não-residenciais. 
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1. Construção de Edifícios Residenciais e Fogos para Habitação 

• Na Polónia tem havido, nos últimos anos, um aumento significativo da procura de habitação, 

sobretudo nas grandes cidades como Varsóvia, Cracóvia, Wrocław, Gdańsk e Poznań. Isto deve-

se, entre vários fatores, ao facto de o país dispor de uma classe média em crescimento, ao 

aumento dos rendimentos das famílias e à aspiração das mesmas em ter casa própria. 

• Com uma população de cerca de 37,6 milhões de habitantes (GUS), e com o objetivo de dar 

resposta à crescente procura de habitação (de alta qualidade e outras), o Governo polaco 

implementou várias políticas de apoio para promover o mercado imobiliário residencial e 

garantir que o investimento privado é também ele canalizado para as necessidades da 

população, focando-se em dois aspetos: 

o em criar condições legislativas e fiscais indutoras do investimento privado em habitação 

para a classe média; 

o no apoio à construção de habitação social para as famílias de rendimentos mais baixos. 

• Segundo os dados do Instituto Polaco de Estatísticas (GUS): 

o o primeiro semestre de 2023 caracterizou-se por um declínio acentuado na atividade de 

construção de edifícios residenciais e um número decrescente de licenças de construção 

emitidas (redução de 53% comparativamente com o período homólogo de 2022) e, 

consequentemente, um menor número de projetos de construção que foram 

efetivamente iniciados (redução em 40%);  

o o segundo semestre de 2023 trouxe algumas alterações positivas, tendo melhorado a 

situação relativa ao número de habitações, cuja construção tinha sido iniciada. 

• De notar que o custo dos materiais de construção cresceu, de forma exponencial, 

comparativamente a 2019, devido, sobretudo, à subida dos preços da energia e aos 

constrangimentos criados pela pandemia e pelo conflito Rússia/Ucrânia.  

• Conforme estatísticas do GUS, no final de 2023, foram concluídas 221,3 mil habitações com a 

superfície útil total de 19,9 milhões de m2. Em comparação com o ano anterior, registaram-se 

decréscimos: no número de habitações, com menos 17,2 mil (-7,2%), e na área útil dos 

apartamentos, com menos 2,1 milhões de m2 (-9,7%). A área média de uma habitação recém-

concluída foi de 89,9 m2 (comparando com 92,3 m2 em 2022). A área média de um apartamento 

em edifícios unifamiliares foi de 130,4 m2, enquanto em edifícios multifamiliares foi de 51,9 m2. 

• As empresas de construção (promotoras imobiliárias) colocaram no mercado 62% do total dos 

fogos construídos, enquanto os investidores individuais responderam por 35,9%. Comparando 

com o ano de 2022, a percentagem das habitações destinadas à venda ou arrendamento, 

https://stat.gov.pl/files/gfx/portalinformacyjny/pl/defaultaktualnosci/5478/13/21/1/budownictwo_w_2023_r..pdf
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executadas por empresas promotoras imobiliárias, aumentou 1,8%; enquanto a das construídas 

pelos investidores individuais diminuiu 2,1%.  

• Em 2023, foram concluídos 98,8 mil novos edifícios residenciais, menos 12,4% face a 2022. Os 

edifícios unifamiliares representaram 97,3% de todos os edifícios colocados no mercado (96,1 

mil) e os edifícios multifamiliares 2,6 mil. Foram os edifícios multifamiliares que possibilitaram 

mais de metade dos novos fogos acessíveis para venda no mercado. 

• A duração média da construção de um novo edifício residencial, calculada desde a data de início 

até à data da entrega, foi de 43 meses. O período de construção de edifícios multifamiliares foi 

duas vezes inferior ao dos edifícios unifamiliares. 

• A construção residencial foi dominada pela tecnologia de construção tradicional melhorada, 

utilizada em 98,5% dos edifícios acabados em 2023. As outras tecnologias utilizadas foram a 

monolítica, modular, de grandes blocos autoportantes e com a utilização de madeira. 

• De salientar que as perspetivas para a construção residencial se apresentam mais positivas, uma 

vez que a procura continua a exceder a oferta. Estima-se que, atualmente, exista um défice de 

2 a 2,5 milhões de habitações na Polónia. 

• Na construção de habitações, a variedade de aplicação de pedras naturais, apesar de ser um 

produto de carácter luxuoso, é muito vasta (pavimentos, bancadas, escadas, salamandras, 

parapeitos, cozinhas e casas de banho, entre outras aplicações). Neste segmento predomina a 

utilização de mármores de cor creme, embora seja cada vez mais frequente a aplicação de 

granitos de diferentes cores.  

 

2. Construção de Edifícios Não-Residenciais 

• Devido à crescente procura, nos últimos anos, houve uma importante expansão na Polónia das 

construções comerciais e industriais, com a edificação, entre outros, de prédios de escritórios, 

centros comerciais, centros de distribuição, instalações industriais.  

• O crescimento da construção comercial deve-se igualmente ao aumento da construção no setor 

do turismo, nomeadamente em termos de hotéis e unidades hoteleiras.  

• Este tipo de investimentos deve-se sobretudo ao setor privado, no entanto, o Estado polaco tem 

feito investimentos significativos em projetos públicos, sobretudo, no setor da saúde e educação, 

que impulsionam o desenvolvimento regional e do país como um todo, tais como escolas, 

hospitais, centros de investigação, instituições culturais, entre outros. 

• Em 2023, foram construídos 21 mil novos edifícios não-residenciais, representando uma 

diminuição de 7,3% face ao ano anterior, e foram realizados 2,3 mil acréscimos aos já existentes 

– mais 0,7% face a 2022. A área útil total construída, em ambos os casos, foi de 15,4 milhões de 
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m2 – um decréscimo de 3,3%. Predominaram edificações industriais e armazéns, constituindo 

52,1% de todas as unidades construídas. As edificações classificadas como “Outros edifícios não-

residenciais” constituíram 15,7% e as de comércio e serviços 11,5%. 

• Registou-se um aumento de 34,4% da área útil acabada das construções de utilidade pública, 

onde se incluem os hospitais, escolas, unidades de desporto, cultura e lazer, cinemas, e 

infraestruturas de transporte e telecomunicações. 

• Em 2023, a maior área útil de edifícios não-residenciais foi realizada e colocada no mercado nos 

distritos de Mazowieckie (2,7 milhões de m2), de Wielkopolskie (2,2 milhões de m2) e de Śląskie 

(1,6 milhões de m2).  

• Os edifícios não-residenciais pertencem a uma categoria heterogénea de edificações. A fim de 

se complementar a descrição geral, apresenta-se, de seguida, uma breve característica dos 

grupos de edifícios que se enquadram nesta categoria, de acordo com a classificação polaca: 

o edifícios de escritórios (em 2023, foram construídas 497 novas unidades com a área útil 

total de 779,1 mil m2); 

o edifícios de comércio e serviços (em 2023, foram construídas 2,4 mil unidades novas com 

a área útil total de 1,8 milhões de m2); 

o edifícios industriais (em 2023, foram construídas 979 novas unidades com a área útil total 

de 3,2 milhões de m2);  

o edifícios de armazéns (em 2023, foram construídas 2,2 mil unidades novas com a área útil 

total de 4,8 milhões de m2); 

o edifícios/construções agrícolas (em 2023, foram construídas 5,7 mil novas unidades com 

a   área útil total de 2,5 milhões de m2). 

• Em 2023, foram concedidas licenças de construção para 29,5 mil novos edifícios não-

residenciais, com uma área total de 17,4 milhões de m². De acordo com as licenças emitidas, a 

maior área de novos edifícios não-residenciais ia ser construída nos distritos de Mazowieckie, 

Wielkopolskie, Łódzkie, Dolnośląskie e Małopolskie.   

• No final de 2022, acumulou-se o maior stock de espaços de escritórios modernos na Polónia, 

com mais de 12,7 milhões de m2, incluindo 6,27 milhões de m2 em Varsóvia. Trata-se de um 

aumento de 517 mil m2 relativamente a 2021.  

• A cidade de Varsóvia constitui o maior mercado de escritórios da Polónia, tendo mais de 6,15 

milhões de m² de espaços de escritórios modernos. Em fase de realização, com o prazo de 

entrega até 2025, encontram-se cerca de 314,5 mil m2, enquanto outros 289,1 mil m2 estão em 

fase de planeamento. Não obstante, o ritmo de crescimento de novas construções em Varsóvia 

abrandou ligeiramente após a conclusão da obra The Warsaw Hub, da Ghelamco e a venda de 

https://warsawhub.com/
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parte do edifício à Google, no 3º trimestre de 2022. Foi a maior transação individual de espaços 

na história do mercado imobiliário polaco e da região do Centro-Leste Europeu, pelo valor de 

583 milhões de euros.   

• O stock de espaços em armazéns modernos (centros de logística), no final de 2022, atingiu 28 

milhões de m². Os maiores volumes de áreas em stock disponíveis acumularam-se nos distritos 

de: Mazowieckie (5,6 milhões de m2), Śląskie (4,8 milhões de m2) e Łódzkie (4,1 milhões de m2). 

Os analistas da Colliers apontavam para que, no 3º trimestre de 2023, o stock total de espaços 

do tipo industrial e logístico pudesse vir a ultrapassar os 30 milhões de m².  

• O mercado tem apresentado um elevado dinamismo, tanto em termos de volume de oferta 

como de procura. 

 

Algumas Empresas Líderes do Mercado da Construção na Polónia 

• Budimex SA 

• Porr SA  

• Skanska SA 

• Strabag Sp. z o.o. 

• Unibep 

• Warbud SA 

 
Arte Funerária 

• Um dos mais importantes segmentos do mercado de rochas ornamentais é o de sepulturas 

funerárias, no qual prevalecem os granitos, sobretudo, nas cores negras e cinzentas (conforme 

a tradição polaca). Este segmento está fortemente ligado à tradição católica dos polacos com 

hábito de construir lápides em granito (a cremação na Polónia é a opção usada apenas em 3% 

dos funerais). 

• Atualmente, o nível de preço médio por lápide (individual) pode variar entre os 500 euros e os 

2.300 euros ou mais, dependendo, sobretudo, do tipo de material usado (qualidade, cor, 

tamanho, forma e origem da pedra aplicada). O custo de uma lápide mais simples, de granito 

polaco, inicia-se nos 460 euros; já uma lápide mais sofisticada, de granito importado, pode 

ultrapassar os 2.300 euros (TUMW). 

• No caso da uma lápide dupla, o preço médio varia entre os 1.400 euros e os 2.800 euros. Neste 

caso, uma lápide mais simples, de granito polaco, tem um custo médio entre os 930 euros e os 

1.160 euros; enquanto uma lápide mais sofisticada, de granito importado, poderá custar, 

normalmente, entre os 3.500 euros e os 4.650 euros. 

https://docs.colliers.pl/reports/Colliers_Rynek_Magazynowy_Raport_Rozszerzony_2023_PL.pdf
https://www.budimex.pl/en
https://porr.pl/pl/
https://www.skanska.pl/en-us/
https://www.strabag.pl/
https://unibep.pl/
https://warbud.pl/pl
https://tumw.pl/ile-zaplace-za-granitowy-pomnik
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• Os granitos de produção nacional (polaca) representam a opção mais económica no mercado 

polaco. O seu preço varia entre os 35 euros a 80 euros por m2. São os chamados granitos 

“Strzegomskie”, “Karkonowskie” e “Wierzchowskie”. 

• Os granitos importados são mais caros, entre os quais, é possível distinguir dois níveis de 

preços: os granitos provenientes da China, Índia ou Ucrânia, que custam entre os 70 euros e os 

190 euros por m2; e os granitos provenientes dos países europeus, nomeadamente, da Itália, 

Alemanha, Bélgica e, ainda a nível extracomunitário, da África do Sul, que apresentam um custo 

balizado entre os 230 euros e os 350 euros por m2. 

• Em geral, os granitos mais escuros são normalmente os mais caros. A espessura média das placas 

utilizada na construção de lápides na Polónia é de 4 a 6 centímetros.  

• Na Polónia, praticamente só se produzem e utilizam lápides de granito. Os mármores têm 

apenas uma aplicação simbólica neste segmento de mercado, uma vez que a sua utilização está 

condicionada pelas condições climatéricas. O mármore em contacto com a água e a neve é 

submetido a uma rápida erosão. Assim, o granito é muito mais prático e, ao contrário do 

mármore, não exige tratamento adicional.  

Oferta Portuguesa 
 

• Quando comparada com os principais fornecedores europeus, a presença de rochas portuguesas 

(que engloba os granitos e mármores) no mercado polaco continua a ser pouco representativa: 

3,9% de quota nas importações polacas, de acordo com o Comtrade. No entanto, as rochas 

ornamentais portuguesas, presentes no mercado polaco há várias dezenas de anos, usufruem, 

junto dos importadores e do cliente final, de uma imagem de elevada qualidade, quer a nível do 

produto, quer a nível do design, devendo continuar a ocupar os segmentos de maior poder de 

compra. 

• Em 2023, a Polónia importou de Portugal cerca de 4,4 milhões de euros de granitos e mármores 

(NC 680223, 680293, 680221 e 680291). 

• Portugal foi o 5º fornecedor de granitos à Polónia, em 2023, com o valor das exportações de 3, 

4 milhões de euros e uma quota de mercado de 4,1%. 

• No que respeita aos mármores, Portugal foi o 4º fornecedor de mármores à Polónia, em 2023, 

com o valor das exportações de 977 mil euros e a quota de mercado de 11,1%. 
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Evolução das importações polacas de rochas ornamentais a Portugal (2019-2023) em milhares de 
euros 
 

Granito (NC 680223 + 680293) 

 
PAÍS 

Valor de 
importação  

em 2019 

Valor de 
importação  

em 2020 

Valor de 
importação  

em 2021 

Valor de 
importação  

em 2022 

Valor de 
importação  

em 2023 

Mundo 84.438 74.153 90.436 107.035 81.979 

Portugal 631 1.340 3.189 3.619 3.378 
 

Fonte: Comtrade 
 

 
 

Mármore (NC 680221 + 680291) 

 
PAÍS 

Valor de 
importação  

em 2019 

Valor de 
importação  

em 2020 

Valor de 
importação  

em 2021 

Valor de 
importação  

em 2022 

Valor de 
importação  

em 2023 

Munto 7.044 6.820 10.001 10.902 8.777 

Portugal 86 93 152 1.431 977 
 

Fonte: Comtrade 

 

• No período entre 2019 e 2022, observou-se uma tendência crescente nas importações polacas 

de rochas ornamentais a Portugal, registando-se, em 2023, uma queda nas importações totais 

da Polónia, devido à situação causada pelo conflito na Ucrânia. 

• Importa ainda referir que, para além de chapas (slabs) e peças cut-to-size, alguns importadores 

polacos procuram adquirir em Portugal blocos de pedra para depois proceder à sua 

transformação na Polónia.   

 

QUADRO LEGAL E REGULAMENTAR 
 

Atendendo à estrutura de importações do mercado polaco e à especialização da oferta portuguesa 

neste setor, a análise do quadro legal e regulamentar incidirá, de forma mais detalhada, sobre as 

posições pautais 6801, 6802 e 6803. 

Tributação 
 

• Não há lugar ao pagamento de direitos aduaneiros, pois está em funcionamento o mercado 

único, onde as mercadorias circulam livremente sem haver lugar a qualquer controlo 

alfandegário.  

• A União Europeia (UE) aplica um Sistema Comum do IVA, sendo que os Estados-membros (EM) 

beneficiam de uma certa flexibilidade, nomeadamente na determinação das taxas do IVA. Na 

http://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/38/livre-circulacao-de-mercadorias
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=LEGISSUM:l31057
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Polónia a aquisição de rochas ornamentais das posições pautais 6801, 6802 e 6803 está sujeita 

à taxa normal de 23%. 

• No comércio Business2Business (B2B), onde o vendedor português e o comprador polaco são 

ambos sujeitos passivos de IVA, a fatura portuguesa está isenta de IVA português no termos da 

alínea a), do n.º 1 do artigo 14.º do RITI. Neste caso, é o comprador polaco que autoliquida o IVA 

no seu país (reverse charge).  

 

Consultar: Access2Markets (depois de selecionado o produto, consultar na coluna lateral esquerda 

“Impostos”). 

 

Formalidades 
 

• A Fatura Comercial assume uma importância vital no âmbito das trocas comerciais comunitárias, 

uma vez que foram suprimidos todos os documentos aduaneiros de controlo na Alfândega, 

vigorando o princípio da livre circulação de mercadorias em setores harmonizados e não 

harmonizados. No comércio B2B a Fatura deve sempre indicar os números de registo no IVA do 

vendedor e do adquirente, com indicação do país em causa e correspondente expressão 

codificada (ver Q11), podendo o número de IVA do adquirente ser confirmado no Sistema VIES. 

• Por outro lado, existe a obrigação de apresentação da Declaração Intrastat junto do INE, para 

efeitos estatísticos, sempre que a transação esteja abrangida pelo IVA e ultrapasse os valores 

(anuais) dos limiares estatísticos de assimilação (para o ano de 2024: expedições de 600.000 

euros até 6.499.999 euros – FAQs). 

• Quanto à mercadoria, são vários os produtos na União Europeia (UE) sujeitos a regulamentação 

comunitária desenvolvida, o que obvia dificuldades e obstáculos à livre circulação no espaço 

comunitário. Se os bens em causa já são comercializados em Portugal e cumprem as regras, não 

há, em princípio, dificuldade na sua venda nos demais países da UE. 

• No que se refere aos requisitos legais para a comercialização dos produtos “destinados a ser 

incorporados de modo permanente numa obra de construção e cujo desempenho influencia o 

desempenho das obras de construção no que refere aos seus requisitos básicos”, deverá ser tida 

em conta a existência do Regulamento (UE) nº 305/2011, de 9 de março de 2011, que estabelece 

condições harmonizadas para a comercialização dos produtos de construção, executado na 

ordem jurídica portuguesa por intermédio do Decreto-Lei n.º 130/2013, de 10 de setembro. 

• Assim, os produtos abrangidos pelo referido Regulamento estão sujeitos à marcação CE 

(abreviatura de "Comunidade Europeia") que constitui uma declaração da pessoa singular ou 

coletiva de que o produto está conforme com todas as disposições aplicáveis e foi objeto dos 

https://ec.europa.eu/taxation_customs/tedb/#/vat-search
https://info.portaldasfinancas.gov.pt/pt/informacao_fiscal/codigos_tributarios/RITI_2021/Paginas/riti014.aspx
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=68&origin=PT&destination=PL
https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/goods/free-movement-sectors_pt?etrans=pt
https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/goods/free-movement-sectors_pt?etrans=pt
https://ec.europa.eu/taxation_customs/vies/faq.html?locale=pt#item_11
https://europa.eu/youreurope/business/taxation/vat/check-vat-number-vies/index_pt.htm
https://webinq.ine.pt/public/pages/queryinfo?id=INTRA-EX
https://webinq.ine.pt/public/pages/faqPublic.aspx?id=dRsmrT4hJsjnPaxiHYmO_uK5G7wslcwBSMAMHfxC2UW583M6l6ZXlWdvaqXSoqGDJ0aemsrSUPEAavX1xokCNkiVUuCp9PJygA4IT_8L5yS4T2M-mJ5P3V9RyGySL8FAWYCIX37dTYAbdYH1JNQSb7A2TNMvnVoVAR89ADrHWwvOQR8ZNBS9_JmOLCz4M3XX
https://europa.eu/youreurope/business/product-requirements/index_pt.htm
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A02011R0305-20210716
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/decreto-lei/2013-156104158
https://www.ipq.pt/assuntos-europeus/marcacao-ce/
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processos de avaliação de conformidade adequados (a marcação CE apenas é obrigatória para 

os produtos cobertos pelo Novo Quadro Legislativo, como é o caso dos produtos de construção).  

• As características essenciais dos produtos de construção são estabelecidas em especificações 

técnicas harmonizadas que incluem as Normas Europeias Harmonizadas (lista), geralmente para 

produtos de construção tradicionais e os Documentos Europeus de Avaliação (EADs), 

geralmente para produtos inovadores. Ambos fornecem métodos de avaliação para o 

desempenho de produtos de construção. 

• As entidades europeias acreditadas que certificam os produtos de construção no âmbito do 

Regulamento (UE) nº 305/2011 podem ser consultadas na base de dados NANDO. 

• No que se refere ao Rótulo Ecológico da UE é um instrumento de natureza voluntária que 

promove produtos com um nível elevado de desempenho ambiental, reconhecido pelo logotipo 

“a Flor”. Quando um produto cumpre os critérios de atribuição do rótulo ecológico, os 

fabricantes, importadores, comerciantes ou retalhistas que pretendam comercializar os seus 

produtos na UE, podem requerer o rótulo ecológico em conformidade com o Regulamento (CE) 

n.º 66/2010 (o organismo nacional competente é a DGAE). Para mais informação consultar EU 

Ecolabel Product Groups and Criteria (por exemplo, os critérios para “EU Ecolabel for hard 

covering products”) e a página relativa ao rótulo ecológico da UE do Portal A Sua Europa. 

• Em março de 2024 foi publicada a Diretiva (UE) n.º 2024/825 que, entre outros objetivos, visa 

proibir o “branqueamento ecológico”, não podendo o produto exibir um rótulo de 

sustentabilidade voluntário não baseado num sistema de verificação por terceiros nem 

estabelecido por autoridades públicas como, por exemplo, o rótulo ecológico da UE.  

• Para mais informações sobre estas e outras as regras aplicáveis rochas ornamentais, as empresas 

portuguesas devem consultar os requisitos relativos ao seu produto no  Access2Markets, através 

da classificação pautal do mesmo (6801, 6802 e 6803). 

• No que diz respeito aos resíduos das embalagens, apesar de se encontrar em processo legislativo 

a adoção de novas regras em matéria de embalagens (Press Release), ao nível do Mercado 

Interno da UE o fluxo das embalagens e resíduos de embalagens encontra-se regulado na 

Diretiva n.º 94/62/CE, que estabelece como regra comum a todos os Estados-membros (EM) o 

princípio da responsabilidade alargada do produtor.  

• O princípio da responsabilidade alargada do produtor consiste na responsabilidade financeira 

ou financeira e organizacional do produtor relativamente à gestão dos resíduos provenientes 

dos seus próprios produtos, sendo que esta responsabilidade pode ser assumida a título 

individual ou transferida para um sistema integrado. Cabe, no entanto, a cada EM definir o seu 

modelo de gestão (Polónia). 

https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/goods/new-legislative-framework_en?prefLang=pt
https://www.iapmei.pt/Paginas/Produtos-de-Construcao-Marcacao-CE.aspx
https://single-market-economy.ec.europa.eu/single-market/european-standards/harmonised-standards/construction-products-cpdcpr_en
https://ec.europa.eu/docsroom/documents/56834
https://www.eota.eu/eads
https://webgate.ec.europa.eu/single-market-compliance-space/notified-bodies/notified-body-list?filter=legislationId:33,notificationStatusId:1
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A02010R0066-20171114
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A02010R0066-20171114
https://www.dgae.gov.pt/servicos/sustentabilidade-empresarial/rotulo-ecologico.aspx
https://environment.ec.europa.eu/topics/circular-economy/eu-ecolabel-home/product-groups-and-criteria_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/circular-economy/eu-ecolabel-home/product-groups-and-criteria_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/circular-economy/eu-ecolabel/product-groups-and-criteria/coverings_en?prefLang=pt
https://environment.ec.europa.eu/topics/circular-economy/eu-ecolabel/product-groups-and-criteria/coverings_en?prefLang=pt
https://europa.eu/youreurope/business/product-requirements/labels-markings/ecolabel/index_pt.htm
http://data.europa.eu/eli/dir/2024/825/oj
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=68&origin=PT&destination=PL
https://www.europarl.europa.eu/legislative-train/theme-a-european-green-deal/file-revision-of-packaging-and-packaging-waste-directive-(refit)
https://www.europarl.europa.eu/news/en/press-room/20240419IPR20589/new-eu-rules-to-reduce-reuse-and-recycle-packaging
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/LSU/?uri=CELEX:31994L0062
https://www.apambiente.pt/residuos/embalagens-e-residuos-de-embalagens#:~:text=A%20legisla%C3%A7%C3%A3o%20que%20regula%20o%20fluxo%20das%20embalagens,t%C3%ADtulo%20individual%20ou%20transferida%20para%20um%20sistema%20integrado.
https://codozasady.pl/en/p/the-amended-mechanism-for-extended-producer-responsibility-part-i-
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• A marca “Ponto Verde” é um dos sistemas adotado na maioria dos EM para gestão dos resíduos 

de embalagens, incluindo Polónia (exemplo: Rekopol Organizacja Odzysku Opakowań S.A.), 

sendo o uso do logo “Ponto Verde” voluntário em quase todos os países comunitários. 

• À partida, no comércio Business2Business o distribuidor no mercado de destino pode assumir a 

responsabilidade do produtor, mas tal deve ser confirmado junto do cliente e acordado 

legalmente entre o vendedor português o respetivo distribuidor no mercado. 

• Na Polónia existe um registo obrigatório para as entidades estrangeiras que colocam o produto 

no mercado polaco (BDO Register | Inscrição no registo BDO). Desde 1 de janeiro de 2020 que 

determinados tipos de resíduos não estão sujeitos a registo se produzidos abaixo de 

determinadas quantidades, como é o caso dos resíduos de  embalagens de papel/cartão até 500 

kg/ano e dos resíduos das embalagens têxteis até 200 kg/ano (Decreto de 23 de dezembro de 

2019). 

• Para além do acima referido, as empresas portuguesas devem sempre inquirir junto dos seus 

clientes no mercado polaco acerca da necessidade de cumprir outros requisitos nacionais. 

 

Consultar: Access2Markets (depois de selecionado o produto, consultar na coluna lateral esquerda 

“Requisitos de Produto”). 

 

Nota: Alguns hiperlinks reencaminham para páginas web disponíveis apenas em polaco, mas onde pode ser 

utilizado um serviço de tradução automática como, por exemplo, o ImTranslator. 

Entraves 
 

• Não são conhecidos entraves específicos à venda dos produtos referentes às posições pautais 

em apreço para a Polónia. 

 

Nota: A informação presente no capítulo “Quadro Legal e Regulamentar” reporta a julho 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.pro-e.org/member-countries
https://www.pro-e.org/country/1010/poland
https://www.ecosistant.eu/en/packaging-register-in-the-eu/
https://pl.vgd.eu/en/newsroom/who-must-register-for-bdo-in-poland-waste-database/
https://www.biznes.gov.pl/pl/opisy-procedur/-/proc/170
https://leap.unep.org/en/countries/pl/national-legislation/regulation-types-and-amount-waste-which-there-no-obligation-1
https://www.biznes.gov.pl/en/publikacje/2414-zwolnienie-z-obowiazku-prowadzenia-ewidencji-odpadow
https://www.biznes.gov.pl/en/publikacje/2414-zwolnienie-z-obowiazku-prowadzenia-ewidencji-odpadow
https://www.biznes.gov.pl/en/publikacje/2414-zwolnienie-z-obowiazku-prowadzenia-ewidencji-odpadow
https://faolex.fao.org/docs/pdf/pol192336.pdf
https://faolex.fao.org/docs/pdf/pol192336.pdf
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/search?product=68&origin=PT&destination=PL
https://about.imtranslator.net/
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CONCORRÊNCIA 

Concorrência Estrangeira 
 

• Em 2023, a Polónia foi o 15º importador mundial de Rochas Ornamentais2, com um valor de 

importações de 149,7 milhões de euros, sendo o produto Pedras de cantaria/construção 

(posição pautal 6802) o mais representativo (100,1 milhões de euros), de acordo com o 

Comtrade. 

 

QUOTA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Comtrade 

 

• Atendendo à estrutura de importações do mercado polaco e à especialização da oferta 

portuguesa neste setor, a presente análise incidirá, de forma mais detalhada, sobre as posições 

pautais 6801, 6802 e 6803. 

• O leque de fornecedores estrangeiros de rochas ornamentais do mercado polaco é vasto. 

Analisando especificamente as posições em referência, é possível constatar que o mercado de 

 
2 Para efeitos de comparação a nível internacional, apenas é possível utilizar uma delimitação pautal comum até 6 dígitos 
do Sistema Harmonizado, tendo sido, neste exercício, utilizadas as seguintes posições:  2514, 2515, 2516, 6801, 6802 e 
6803 (consultar Nota final para informação adicional). 
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importação da Polónia foi dominado por dois principais fornecedores asiáticos, nomeadamente, 

a Índia e a China, que, conjuntamente representaram mais de 60% de quota de mercado, 

conforme os dados de 2023. Seguiu-se a Itália, responsável por 12,4% de quota de mercado. 

• Portugal posicionou-se como 5º fornecedor destes três segmentos de produtos à Polónia, com 

4,4 milhões de euros em 2023 e uma quota de mercado de 3,9%. 

 

Principais fornecedores das posições NC 6801, 6802 e 6803 da Polónia em 2023 – Top 5 

Posição País 
Valor de 

importação 
Quota 

Total Mundo 112.912 100% 

1º Índia 36.992 32,7% 

2º China 32.023 28,3% 

3º Itália 13.997 12,4% 

4º Alemanha 4.921 4,3% 

5º Portugal 4.400 3,9% 
 

Fonte: Comtrade 
Nota: Valor em milhares de euros 

 

• O mercado de granitos importados pela Polónia foi dominado pela Índia com 42,5% de quota de 

mercado (dados de 2023). O segundo maior fornecedor, também de proveniência asiática, foi a 

China com 27,3% de quota de mercado. Seguiu-se, na terceira posição, a Itália, com uma quota 

de mercado de 11,4% das compras polacas deste material.  

• Portugal posicionou-se como 5º fornecedor de granitos à Polónia, com 3,4 milhões de euros em 

2023 e uma quota de 4,1%. 

 

Principais fornecedores de granito (NC 680223 e 680293) da Polónia em 2023 – Top 5 

Posição País 
Valor de 

importação 
Quota 

Total Mundo 81.979 100% 

1º Índia 34.864 42,5% 

2º China 22.397 27,3% 

3º Itália 9.325 11,4% 

4º África do Sul 4.370 5,3% 

5º Portugal 3.378 4,1% 
 

Fonte: Comtrade 
Nota: Valor em milhares de euros 

 

• No que se refere aos mármores importados pela Polónia dominaram como principais 

fornecedores a Turquia e a Itália, com 21,8% e 19,5% de quota de mercado em 2023, 

respetivamente. O terceiro e quarto fornecedor foram a China e Portugal, com 11,7% e 11,1% 

de quota de mercado, respetivamente, com as importações de mármore pela Polónia a Portugal 

a ascenderem aos 977 mil euros, em 2023. 
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Principais fornecedores de mármore (NC 680221 e 680291) da Polónia em 2023 – Top 5 

Posição País 
Valor de 

importação 
Quota 

Total Mundo 8.777 100% 

1º Turquia 1.915 21,8% 

2º Itália 1.717 19,5% 

3º China 1.029 11,7% 

4º Portugal 977 11,1% 

5º Alemanha 745 8,5% 
 

Fonte: Comtrade 
Nota: Valor em milhares de euros 

 

• Em termos de evolução, as importações dos produtos relativos às posições pautais 6802, 6803 

e 6804 pela Polónia, entre 2019 e 2022, cresceram com uma evolução média anual de 15,8%, 

um comportamento mais favorável que o das importações mundiais, que registaram um 

crescimento de 12,1%, no mesmo período.  

• Em 2023, dada a instabilidade económica mundial causada pelo conflito na Ucrânia, observou-

se uma queda nas importações polacas destes produtos, em comparação com o ano anterior, 

na ordem de -19,1%, e na ordem de -13,5% em termos de importações diretas de Portugal.  

 

Evolução das importações polacas de NC 6801, 6802 e 6803 (2019-2023) em milhares de 
euros 

 
 

PAÍS 
Valor de 

importação  
em 2019 

Valor de 
importação  

em 2020 

Valor de 
importação  

em 2021 

Valor de 
importação  

em 2022 

Valor de 
importação  

em 2023 

Mundo 112.016 97.379 120.347 139.557 112.912 

Índia 33.421 30.271 47.057 53.523 36.992 

China 51.762 38.866 35.207 38.925 32.023 

Itália 9.543 7.653 9.145 13.110 13.997 

Alemanha 3.163 5.253 6.618 4.187 4.921 

Portugal 872 1.783 3.412 5.085 4.400 
                 

Fonte: Comtrade 

     

• As importações de granito na Polónia, entre 2019 e 2022, cresceram com uma evolução média 

anual de 15,9%, um comportamento mais favorável que o das importações mundiais, que 

registaram um crescimento de 9,3%, no mesmo período. Em 2023, pelas razões já apontadas, 

observou-se uma queda nas importações polacas de granito, em comparação com o ano 

anterior, na ordem de -23,4%, e na ordem de -6,7% em termos de importações de Portugal.  
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Evolução das importações polacas de granito (NC 680223 e 680293) (2019-2023) em milhares 
de euros 

 
 

PAÍS 
Valor de 

importação  
em 2019 

Valor de 
importação  

em 2020 

Valor de 
importação  

em 2021 

Valor de 
importação  

em 2022 

Valor de 
importação  

em 2023 

Mundo 84.438 74.153 90.436 107.035 81.979 

Índia 31.560 28.525 43.666 49.608 34.864 

China 39.783 30.060 25.694 31.972 22.397 

Itália 4.548 5.830 6.355 8.142 9.325 

África do Sul 992 570 2.282 4.413 4.370 

Portugal 631 1.340 3.189 3.619 3.378 
 

Fonte: Comtrade 
 
 

• As importações de mármore na Polónia, entre 2019 e 2022, cresceram com uma evolução média 

anual de 46,5%, um comportamento mais favorável que o das importações mundiais, que 

registaram um crescimento de 16,7%, no mesmo período. Em 2023, observou-se uma queda nas 

importações polacas de mármore, em comparação com o ano anterior, na ordem de -19,5% em 

termos mundiais, e na ordem de -31,7% em termos de importações de Portugal.  

 

Evolução das importações polacas de mármore (NC 680221 e 680291) (2019-2023) em milhares 
de euros 

 
 

PAÍS 
Valor de 

importação  
em 2019 

Valor de 
importação  

em 2020 

Valor de 
importação  

em 2021 

Valor de 
importação  

em 2022 

Valor de 
importação  

em 2023 

Mundo 7.044 6.820 10.001 10.902 8.777 

Turquia 1.072 1.028 1.797 1.737 1.915 

Itália 1.662 1.519 2.254 2.286 1.717 

China 1.403 1.322 1.486 1.226 1.029 

Portugal 86 93 152 1.431 977 

Alemanha 568 565 465 430 745 

     
Fonte: Comtrade 

 

Concorrência Local 
 

• O principal fator que condiciona o panorama do setor de rochas ornamentais na Polónia é a 

escassez de recursos naturais no território deste país e o limitado número de pedreiras ativas.  

• A maior concentração de jazidas e pedreiras polacas encontra-se no sudoeste do país, 

especialmente, no distrito de Dolny Śląsk (Baixa Silésia), nas zonas dos maciços de 

“Karkonowksie”, “Strzelińskie” e “Strzegomskie”, onde estão situadas as principais pedreiras de 

granito.  
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• De acordo com o Instituto Geológico Polaco, em 2018, existiam 77 jazidas de granito, das quais 

58 localizadas no distrito de Dolny Śląsk. Deste grupo, 36 encontram-se, atualmente, em 

exploração. 

• Os principais produtos extraídos no país são arenitos e granitos, embora apareçam também 

basaltos, calcários, sienitos, travertinos e mármores, mas em quantidades reduzidas. 

• Por outro lado, a pedra polaca carece da diversidade de cores, com uma predominância do 

cinzento, pelo que a produção polaca de pedras naturais não é capaz de dar resposta à procura 

existente no mercado.  

• A maior pedreira de granito da Polónia (e, ao mesmo tempo, uma das maiores da Europa) é a 

Pedreira Granit Strzegom S.A., localizada no distrito da Baixa Silésia. Fundada em 1830, 

encontra-se em exploração há quase 200 anos, ocupando uma área de aproximadamente 200 

hectares. Em 2018, extraiu cerca de 5,5 milhões de toneladas de granito. O granito extraído 

desta pedreira é conhecido pela sua elevada qualidade e encontra aplicação na construção de 

edifícios e na arte funerária.  

• A entidade mais representativa do setor das rochas ornamentais na Polónia é a Associação 

Polaca de Pedreiras, constituída no ano 2000, em Strzegom, na zona mais representativa de 

granito polaco. Reúne cerca de 120 associados, maioritariamente PMEs (incluindo empresas de 

extração, transformação e comercialização, bem como, fabricantes de máquinas e ferramentas 

utilizadas no setor). 

• De acordo com as estatísticas da Associação Polaca de Pedreiras, a produção total de pedra 

natural na Polónia, em 2020, foi de cerca de 7,8 milhões de toneladas.  

• As exportações polacas de pedras naturais atingiram, em 2024, o valor de 59 milhões de euros, 

segundo o Comtrade. Os principais destinos das exportações foram a Alemanha, a Federação 

Russa, a Suíça, a República Checa, a Dinamarca e a Bielorrússia. 

• De acordo com a Associação Polaca de Pedreiras Polacas, em 2019, existiam cerca de 400 

empresas na Polónia responsáveis pela extração, transformação e comercialização de pedra 

natural. Estas empresas eram responsáveis por cerca de 8.000 postos de trabalho. 

 

CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO 

Físicos 
 

• Os maiores importadores, distribuidores, grossistas e transformadores de pedras naturais 

utilizam os seus próprios canais de distribuição, possuem grandes armazéns independentes e 

abastecem as empresas do setor de menor dimensão que não dispõem destas infraestruturas.  

http://granit-strzegom.com.pl/
https://www.zpbk.pl/
https://www.zpbk.pl/
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• Os pequenos e médios transformadores de rochas ornamentais, que não têm condições para 

fazer importações diretamente, efetuam encomendas nestes grandes armazenistas, com 

frequência e em pequenas quantidades. A maioria destas empresas não possui stocks próprios, 

pelo que as encomendas são feitas de acordo com as necessidades correntes. 

• As zonas de maior distribuição de rochas ornamentais na Polónia encontram-se habitualmente 

nas grandes cidades polacas, nomeadamente, em Wrocław, Varsóvia, Cracóvia, Kielce, Poznań, 

Gdańsk e Szczecin, entre outras. 
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Mapa da Polónia, distribuição geográfica das empresas de rochas ornamentais, em 2018 

 

Fonte: Revista setorial Świat Kamienia

http://www.swiat-kamienia.pl/
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Maiores Importadores e Distribuidores de Rochas Ornamentais na Polónia3 

• Focus Stones 

• Furmanek Trading 

• Grupa EGA 

• Globgranit 

• Gran-Mar 

• Gran-Pol 

• Granex 

• Granit-Color 

• Granit Dulniak 

• Graniton 

• Granity Błyskał 

• Granity Skwara 

• HB Polska 

• Hermes Gabro Stone 

• Hurtownia Impali 

• Inbra 

• Interstone 

• Just Stone 

• Krak Stone 

• Magma 

• Marble & Quartzite 

• Marmur Dulemba 

• Marwen 

• MP Steneko 

• MS Granit 

• Olgran 

• Pamir 

• Rogala 

• R&R Granity 

• Stone World 

• W.Gromek 

 
3 Fonte: AICEP Varsóvia. Empresas apresentadas por ordem alfabética 

http://www.focus-stones.pl/
http://www.furmanek24.pl/
https://ega.pl/
https://globgranit.pl/
http://www.gran-mar.com.pl/
http://www.kamieniarstwo.com.pl/
https://www.granex.com.pl/
http://www.granit-color.com.pl/
https://www.dulniak.pl/
https://www.graniton.pl/
https://granity-blyskal.pl/
https://www.granityskwara.pl/
https://hb-polska.pl/
http://www.hgs.pl/
http://hurtowniaimpalicb.pl/
http://www.inbra.pl/
https://www.interstone.pl/pl/
http://just-stone.pl/
https://www.krakstone.com/o-firmie/
https://magma.net.pl/
https://mqpolska.pl/
https://marmur-dulemba.pl/firma
https://www.marwen.com.pl/o-nas/
http://www.steneko.pl/
https://www.msg-granit.pl/
https://www.krawczyk.biz.pl/o-firmie.php
http://www.pamir.com.pl/
https://rogala.com.pl/
https://rrgranity.pl/
https://stoneworld.pl/
https://granitymarmury.pl/
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E-commerce 
 

• As vendas online ganham cada vez mais expressão, através de plataformas multissetoriais e 

especializadas, e de websites do próprio retalho.  

• Em 2022, o valor bruto das vendas online oscilou 22 mil milhões de euros, na Polónia. De acordo 

com as estimativas da PwC, em 2026, este resultado aumentará em 12 mil milhões de euros e 

será 12% superior aos valores de 2020.  

• De acordo com a Chamber of Digital Economy da Polónia, o número de lojas online neste 

mercado tem vindo a aumentar nos últimos dez anos, sendo que nos anos mais recentes (COVID-

19), tem apresentado uma dinâmica de crescimento de 14% ao ano. Este desempenho coloca a 

Polónia no grupo dos mercados de comércio eletrónico com o crescimento mais rápido a nível 

europeu. Cerca de 150.000 empresas vendem online através do seu próprio website ou na 

plataforma de vendas Allegro, a mais popular na Polónia. 

 

Principais Marketplaces na Polónia 

• Allegro.pl  

• Ceneo.pl  

• Ebay.pl  

• Pl.aliexpress.com  

• Skapiec.pl 

 

• Segundo a mesma fonte, nos últimos dez anos, o valor do mercado de e-commerce B2C 

aumentou 5 vezes e o B2B 3,5 vezes, com o número de utilizadores a duplicar no mesmo período. 

• A pandemia da COVID-19 veio potenciar o desenvolvimento do canal e-commerce, na medida 

em que, durante este período, 30% das pessoas que nunca tinham feito compras eletrónicas 

começaram a comprar online. Adicionalmente, aproximadamente 60% dos utilizadores da 

Internet qualificam as compras online como sendo seguras e muito mais convenientes do que 

as compras físicas.  

• O  artigo sobre E-commerce na Polónia, citando o relatório “Perspetivas para o desenvolvimento 

do mercado do comércio eletrónico na Polónia 2018-2027”, prevê que, até 2027, o número de 

e-consumidores na Polónia registe um aumento de 3,4 milhões, que serão servidos por 100.000 

novos vendedores. Em termos de categorias de produtos, mais de metade (54%) do crescimento 

previsto virá de categorias como Moda, Eletrónica e Saúde e Beleza. 

• No que diz respeito ao setor das Rochas Ornamentais, devido à especificidade das suas 

aplicações, a vertente online ainda não está tão desenvolvida, sendo que as empresas do setor 

https://autopay.pl/baza-wiedzy/blog/ecommerce/10-infografik-na-temat-ecommerce-ktore-warto-znac
https://ecommerce-europe.eu/wp-content/uploads/2023/01/The-e-Chamber-Report-a-Decade-of-Polish-E-commerce.pdf
https://allegro.pl/
https://www.ceneo.pl/
https://www.ebay.pl/
https://pl.aliexpress.com/
https://www.skapiec.pl/
https://www.trade.gov.pl/en/news/e-commerce-in-poland/#Development-forecasts-for-Polish-e-commerce
https://www.trade.gov.pl/en/news/e-commerce-in-poland/#Development-forecasts-for-Polish-e-commerce
https://www.trade.gov.pl/en/news/e-commerce-in-poland/#Development-forecasts-for-Polish-e-commerce
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utilizam o website principalmente como uma fonte de informação sobre os produtos oferecidos, 

sem que este funcione como um canal alternativo de vendas. 

 

COMUNICAÇÃO 

Feiras Setoriais  
 

• Com o propósito de promover as competências e a capacidade produtiva das empresas 

portuguesas de rochas ornamentais junto dos principais clientes na Polónia, torna-se imperativo 

recorrer a múltiplas formas de comunicação. 

• De grande importância é a participação em feiras setoriais que permite o contacto privilegiado 

com os potenciais clientes. 

 

Principais Feiras do Setor das Rochas Ornamentais no Mercado Polaco4 

• STONE INDUSTRY FAIR - Feira Internacional de Rochas Ornamentais (Poznań, novembro 2024) 

• BUDMA - Feira Internacional da Construção e Arquitetura (Poznań, janeiro 2025) 

• WARSAW BUILD - Feira Internacional de Materiais de Construção e de Acabamento (Varsóvia-

Nadarzyn, fevereiro 2025) 

• STONE POLAND - Feira Internacional de Rochas Ornamentais e de Maquinaria (Varsóvia-

Nadarzyn, fevereiro 2025) 

 

Igualmente, vale a pena tomar em consideração o evento “Rebuild Ukraine” (com várias edições 

realizadas em Varsóvia, desde o começo da guerra). 

 

A participação em feiras do setor em território europeu, frequentemente visitadas pelas empresas 

polacas poderá ser, igualmente, uma porta de entrada para o mercado polaco. Destaca-se, nesse 

sentido, a feira MARMO+MAC (Itália-Verona). 

Publicações Setoriais 
 

• Os media profissionais são um dos canais preferenciais para a divulgação dos produtos e serviços 

das empresas do setor. Nesse sentido, a presença na imprensa setorial poderá ser importante 

para ganhar notoriedade e angariar novos clientes na Polónia. 

 

 
4 Fonte: AICEP Varsóvia. Feiras apresentadas por ordem cronológica 

https://targistone.pl/en/
https://budma.pl/en
https://warsawexpo.eu/en/fair-calendar/warsaw-build/
https://warsawexpo.eu/en/fair-calendar/stone-expo-2/
https://rebuildukraine.in.ua/en
https://www.marmomac.com/en/home-english/
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Principais Portais e Publicações do Setor no Mercado Polaco5 

• Kurier Kamieniarski 

• Nowy Kamieniarz 

Associações Setoriais 
 

O contacto com as principais associações setoriais presentes no mercado revela-se, também, de 

extrema importância, dado que estas entidades reúnem empresas fornecedoras, distribuidoras e 

transformadoras de rochas ornamentais e acompanham a situação económica do país e do setor. 

Destacam-se as seguintes: 

• Polski Związek Kamieniarstwa Polskiego (Associação Polaca de Pedreiras); 

• SARP Stowarzyszenie Architektów Polskich (Associação de Arquitetos Polacos). 

 

TENDÊNCIAS 

Consumo 
 

• Especialistas avaliam as perspetivas do mercado polaco de rochas ornamentais como favoráveis 

e identificam diversos fatores relevantes para o respetivo crescimento dinâmico: 

1. Realização de grandes projetos de infraestruturas; 

2. Construção de edifícios residenciais, comerciais e industriais e renovação de edifícios já 

existentes; 

3. Crescimento da economia polaca, no geral. 

• O mercado polaco oferece múltiplas oportunidades de negócio no setor das pedras naturais, 

não só devido à sua dimensão (cerca de 38 milhões de consumidores) mas, sobretudo, ao 

contínuo processo de desenvolvimento que se reflete na melhoria das condições de vida da 

população, com uma classe média cada vez mais forte.  

• As zonas de maior consumo de rochas ornamentais na Polónia encontram-se, habitualmente, 

nas grandes cidades polacas, como, por exemplo, Varsóvia, Cracóvia, Wrocław, Łódź, Poznań, 

Gdańsk, Szczecin, Lublin e Bydgoszcz, entre outras. 

• A procura contínua de rochas ornamentais, cada vez com maior qualidade, como material de 

acabamento de edifícios e a forte tradição da arte funerária, a par da escassez de recursos 

naturais próprios são fatores que, nos próximos anos, manterão em alta a procura externa de 

rochas ornamentais. 

 
5 Fonte: AICEP Varsóvia. Empresas apresentadas por ordem alfabética 

https://www.kurierkamieniarski.pl/
https://nowykamieniarz.pl/
https://www.kamieniarze.org.pl/
https://www.sarp.pl/
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• Sobre a distribuição geográfica do consumo de rochas ornamentais, esta deverá depender do 

volume de novos projetos de infraestruturas, assim como da execução de projetos urbanísticos, 

construção de novas instalações e infraestruturas hoteleiras em cada um dos 16 distritos da 

Polónia. Perspetiva-se que os distritos de Mazowieckie, Małopolskie, Dolnośląskie, Łódzkie, 

Wielkopolskie, Pomorskie e Zachodnio-Pomorskie continuem a ser os maiores consumidores de 

materiais de construção e, consequentemente, de pedra natural. 

 

Mapa da Polónia, divisão administrativa (2024) 

 

Fonte: Wikipedia 

 

• De acordo com a revista Swiat Kamienia, entre as principais tendências de consumo na Polónia, 

é de referir a crescente procura pelo mármore, que tem vindo a ser cada vez mais utilizado 

sobretudo na decoração de interiores: salas e quartos, paredes, pavimentos, mobiliário, colunas, 

escadas, lareiras, entre outros. 

• Relativamente ao granito, e devido à sua grande resistência aos diferentes efeitos e ações do 

tempo e temperaturas, é uma rocha muito requisitada em projetos para aplicação nas áreas 

exteriores com exposição ao frio e aos raios solares e, sobretudo, na arte funerária. 

• Os aglomerados de mármore e de granito, cimento, pavimentos e revestimentos cerâmicos são 

atualmente os principais rivais da pedra natural, não obstante, a pedra natural é considerada 

https://pl.wikipedia.org/wiki/Wojew%C3%B3dztwo
http://www.swiat-kamienia.pl/
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um produto de maior qualidade, sendo reconhecida como um material de elevado valor, pelo 

que continuará a ser um dos materiais de acabamento mais procurados pelos consumidores 

polacos.  
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ANÁLISE SWOT 

Pontos Fortes 
 

• Oferta portuguesa de rochas ornamentais caracterizada pela sua excecional qualidade 

• Ampla variedade das rochas ornamentais portuguesas, entre as quais, algumas exclusivas, 

conferindo um valor adicional à sua oferta 

• Utilização de tecnologia avançada, tanto a nível da extração, como na transformação do 

produto, a par de mão-de-obra qualificada, combinando know-how e inovação tecnológica 

• Reconhecimento internacional da qualidade das rochas ornamentais portuguesas, através de 

uma presença significativa de produtos nacionais em obras arquitetónicas e projetos de design 

a nível mundial 

 

Pontos Fracos 
 

• Distância geográfica com impacto no preço dos transportes e, consequentemente, com reflexo 

no preço final dos produtos 

• Necessidade de uma estratégia de promoção das rochas ornamentais portuguesas mais 

direcionada no mercado polaco 

• Reduzida dimensão da maioria das empresas que compõem o setor poderá constituir uma 

limitação à capacidade de atender a projetos de grande escala 

 

Oportunidades 
 

• Dimensão do mercado polaco (cerca de 38 milhões de consumidores) representa uma 

oportunidade substancial para a expansão da oferta portuguesa de rochas ornamentais 

• Novos investimentos na construção de edifícios residenciais, comerciais (com destaque para a 

construção de hotéis e unidades hoteleiras), industriais, que requerem novos materiais de 

construção 

• Procura crescente de rochas ornamentais com aplicação não só nos espaços públicos, mas 

também em habitações particulares 

• A Polónia apresenta recursos limitados em termos de quantidade e diversidade de rochas 

ornamentais, abrindo espaço para fornecedores estrangeiros, incluindo Portugal 
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Ameaças 
 

• Forte e crescente concorrência estrangeira 

• Novos fornecedores internacionais, provenientes da Ásia (China e Índia), com preços mais 

atrativos 

• Crescente concorrência de outros materiais, tais como os produtos de cerâmica, cimento e 

“pedra artificial” 

• Alta competitividade no setor, implicando uma aposta contínua por parte das empresas 

portuguesas em termos de inovação e melhoria da eficiência, por forma a garantir a 

competitividade dos seus produtos 

• Instabilidade económica global ou regional poderá ter um impacto negativo no setor, atendendo 

a que o investimento em construção tende a diminuir, reduzindo, consequentemente, a procura 

por materiais de construção de alto valor, como as rochas ornamentais 
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NOTA FINAL 
 

Para efeitos de comparação a nível internacional, apenas é possível utilizar uma delimitação pautal 

comum até 6 dígitos do Sistema Harmonizado, tendo sido, neste exercício, utilizadas as seguintes 

posições: 

 

Produto Código NC Descrição 

Granitos 251611 

Granito em bruto ou desbastado (exceto apresentando as 

características de pedra para calcetar, de lancis, de placas ou lajes para 

pavimentação) 

Granitos 251612 

Granito, simplesmente cortado à serra ou por outro meio, em blocos 

ou placas de forma quadrada ou retangular (exceto apresentando as 

características de pedra para calcetar, de lancis, de placas ou lajes para 

pavimentação) 

Granitos 680223 

Granito e suas obras, simplesmente talhadas ou serradas, de superfície 

plana ou lisa (exceto de superfície total ou parcialmente aplainada, 

areada, grosseira ou finamente desbastada ou polida; ladrilhos, cubos, 

pastilhas e artigos semelhantes da subposição 6802.10; pedras para 

calcetar, meios-fios e placas "lajes" para pavimentação) 

Granitos 680293 

Granito de qualquer forma, polido, decorado ou trabalhado de outro 

modo (exceto ladrilhos, cubos, pastilhas e artigos semelhantes da 

subposição 6802.10; bijutarias, artigos de relojoaria, aparelhos de 

iluminação e suas partes; botões; produções originais de arte 

estatuária ou de escultura; pedras para calcetar, meios-fios e placas 

"lajes" para pavimentação) 

Mármores 251511 Mármores, travertinos, em bruto ou desbastados 

Mármores 251512 
Mármores e travertinos simplesmente cortados à serra ou por outro 

meio, em blocos ou placas de forma quadrada ou retangular 

Mármores 680221 

Mármore, travertino e alabastro e suas obras, simplesmente talhadas 

ou serradas, de superfície plana ou lisa (exceto de superfície total ou 

parcialmente aplainada, areada, grosseira ou finamente desbastada 

ou polida; ladrilhos, cubos, pastilhas e artigos semelhantes da 

subposição 6802.10; pedras para calcetar, meios-fios e placas "lajes" 

para pavimentação) 

Mármores 680291 

Mármore, travertino e alabastro de qualquer forma, polidos, 

decorados ou trabalhados de outro modo (exceto ladrilhos, cubos, 

pastilhas e artigos semelhantes da subposição 6802.10; bijutarias, 

artigos de relojoaria, aparelhos de iluminação e suas partes; botões; 

produções originais de arte estatuária ou de escultura; pedras para 

calcetar, meios-fios e placas "lajes" para pavimentação) 
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Produto Código NC Descrição 

Outras 

rochas 

ornamentais 

251620 

Arenito (grés), mesmo desbastado ou simplesmente cortado à serra 

ou por outro meio, em blocos ou placas de forma quadrada ou 

retangular (exceto apresentando as características de pedra para 

calcetar, de lancis, de placas ou lajes para pavimentação) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

251621 

Arenito em bruto ou desbastado (exceto apresentando as 

características de pedra p/ calcetar, de lancis, de placas ou lajes p/ 

pavimentação) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

251622 

Arenito simplesmente cortado à serra ou por outro meio, em blocos 

ou placas de forma quadrada ou retangular (exceto apresentando as 

características de pedra p/ calcetar, de lancis, de placas ou lajes p/ 

pavimentação) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

251690 

Pórfiro, basalto e outras pedras de cantaria ou de construção, mesmo 

desbastados ou simplesmente cortados à serra ou por outro meio, em 

blocos ou placas de forma quadrada e retangular (exceto em grânulos, 

lascas e pós, ou apresentando as características de pedras para 

calcetar, de lancis, de placas ou lajes para pavimentação, pedras 

calcárias de cantaria ou de construção de densidade aparente = > 2,5, 

granito e arenito) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

680100 
Pedras para calcetar, lancis e placas (lajes) para pavimentação, de 

pedra natural (exceto ardósia) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

680229 

Pedras naturais de cantaria ou de construção (exceto calcárias, granito 

e ardósia), e suas obras, simplesmente talhadas ou serradas, de 

superfície plana ou lisa (exceto de superfície total ou parcialmente 

aplainada, areada, grosseira ou finamente desbastada ou polida; 

ladrilhos, cubos, pastilhas e artigos semelhantes da subposição 

6802.10; pedras para calcetar, meios-fios e placas "lajes" para 

pavimentação) 

Outras 

rochas 

ornamentais 

680299 

Pedras naturais de cantaria ou de construção (exceto calcárias, granito 

e ardósia), de qualquer forma, polidas, decoradas ou trabalhadas de 

outro modo (exceto ladrilhos, cubos, pastilhas e artigos semelhantes 

da subposição 6802.10; obras de basalto fundido; artefactos de 

esteatite que tenham sido submetidos a cozedura cerâmica; bijutarias, 

artigos de relojoaria, aparelhos de iluminação e suas partes; botões; 

produções originais de arte estatuária ou de escultura; pedras para 

calcetar, meios-fios 

Rochas 

Calcárias 
251520 

Granitos belgas e outras pedras calcárias de cantaria ou de construção, 

de densidade aparente = > 2,5 e alabastro, mesmo desbastados ou 

simplesmente cortados à serra ou por outro meio, em blocos ou placas 

de forma quadrada ou retangular (exceto em grânulos, lascas e pós, 

mármores e travertinos) 

Rochas 

Calcárias 
680222 

Pedras calcárias (exceto de mármore, travertino e alabastro), e suas 

obras, simplesmente talhadas ou serradas, de superfície plana ou lisa 
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Produto Código NC Descrição 

(exceto de superfície total ou parcialmente aplainada, areada, 

grosseira ou finamente desbastada ou polida; ladrilhos, cubos, 

pastilhas e artigos sem. da subposição 6802.10; pedras p/ calcetar, 

meios-fios e placas "lajes" p/ pavimentação) 

Rochas 

Calcárias 
680292 

Pedras calcárias (exceto de mármore, travertino e alabastro), de 

qualquer forma, polidas, decoradas ou trabalhadas de outro modo 

(exceto ladrilhos, cubos, pastilhas e artigos semelhantes da subposição 

6802.10; bijutarias, artigos de relojoaria, aparelhos de iluminação e 

suas partes; botões; produções originais de arte estatuária ou de 

escultura; pedras para calcetar, meios-fios e placas "lajes" para 

pavimentação) 

Xistos e 

Ardósias 
251400 

Ardósia, mesmo desbastada ou simplesmente cortada à serra ou por 

outro meio, em blocos ou placas de forma quadrada ou retangular; pós 

e desperdícios de ardósia 

Xistos e 

Ardósias 
680210 

Ladrilhos, cubos, pastilhas e outras pedras naturais trabalhadas, 

incluída a ardósia, para mosaicos e artigos semelhantes, mesmo de 

forma diferente da quadrada ou retangular, cuja maior superfície 

possa ser inscrita num quadrado de lado < 7 cm; grânulos, fragmentos 

e pós, de pedra natural, incluída a ardósia, corados artificialmente 

Xistos e 

Ardósias 
680300 

Ardósia natural trabalhada e obras de ardósia natural ou aglomerada 

(exceto grânulos, fragmentos e pós de ardósia, pedras para mosaicos 

e artigos semelhantes, lápis de ardósia, ardósias prontas a serem 

usadas e quadros de ardósia para escrever ou desenhar) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________________ 

INFORMAÇÃO LEGAL: Este documento tem natureza meramente informativa e o seu conteúdo não 

pode ser invocado como fundamento de nenhuma reclamação ou recurso. A AICEP não assume a 

responsabilidade pela informação, opinião, ação ou decisão baseada neste documento, tendo 

realizado todos os esforços possíveis para assegurar a exatidão da informação contida nas suas 

páginas. 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


